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Dedicatória

Para todas as crianças que descobrem, no olhar de um
animal, a forma mais pura de amizade.

E para cada família que abriu a porta de casa — e do coração
— para um novo companheiro.



Uma família estava prestes a crescer.



Antes de começar...

Esta é uma história sobre confiança, cuidado e
pertencimento.

Leia com calma. Observe as imagens. Converse sobre as
escolhas dos personagens.



C A P Í T U L O  1

Um lugar no coração

Num sábado de sol, Luís e Maria transformaram a sala do
apartamento em uma floresta encantada.

As cadeiras eram montanhas. O tapete era um rio. E uma
cabana de lençóis, presa entre o sofá e a estante, era o
esconderijo secreto dos exploradores.

— Cuidado com o dragão! — gritou Luís, erguendo uma colher
de pau como se fosse uma espada.

— Não é um dragão — corrigiu Maria. — É uma onça invisível.

Da cozinha, Ana Alice riu. Carlos olhou para as almofadas
espalhadas e tentou esconder um sorriso.
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U M  L U G A R  N O  C O R A Ç Ã O

— Dois exploradores já fazem bastante bagunça — disse ele. —
Imaginem se tivéssemos um cachorro.

Luís e Maria ficaram parados.

Era exatamente o assunto que esperavam ouvir.

Havia semanas os dois pesquisavam sobre adoção. Tinham feito
uma tabela de tarefas e prometido dividir os cuidados. Luís
cuidaria da água. Maria ajudaria com a comida. Os dois
participariam dos passeios, sempre acompanhados por um
adulto.

— Um animal não é brinquedo — lembrou Ana Alice. — Precisa
de atenção todos os dias, mesmo quando estamos cansados.
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U M  L U G A R  N O  C O R A Ç Ã O

— Nós sabemos — respondeu Maria.

— E estamos prontos — completou Luís.

Carlos observou a tabela presa à geladeira. Depois olhou para
os filhos, muito sérios dentro da cabana torta.

— Então vamos conhecer o abrigo — decidiu. — Conhecer.
Ainda não significa adotar.

Mas, naquele instante, quatro corações já começaram a abrir
espaço para alguém que ainda nem conheciam.
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U M  L U G A R  N O  C O R A Ç Ã O

No abrigo, havia latidos alegres, focinhos curiosos e caudas
balançando. Uma voluntária chamada Clara mostrou os animais
e explicou que cada um tinha uma história diferente.

Maria foi a primeira a notar uma cachorrinha pequena no
fundo de um cercado. Ela tinha pelos cor de mel, peito creme
e olhos grandes. Uma orelha apontava para cima; a outra se
dobrava para a frente.

A cachorrinha não latiu. Apenas se aproximou devagar.

Luís se ajoelhou. Maria estendeu a mão fechada para que ela
pudesse cheirar. A pontinha do focinho encostou nos dedos da
menina.

Então a cauda começou a balançar.
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